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A NOSSA ACTlVIDAbE 


•HOSPITAL MACKENZIE COLLEGE 



Fundado por iniciativa do Ma- 
ckenzie CoUege, abria-se a de 
Julho p. p.. no Gymnasium, um 
Hospital que recebeu o nome da 
escola — Hospital de Emergência 
Mackenzíe Coliege, cujo escopo 
era receber soldados íeridos ou 
eníermos dos batalhões empenha¬ 
dos nos ultiraos acontecimentos 

dè Julho. 

Sob Eiscalização do Serviço 
Sanitario, o novo Hospital conta¬ 
va não só com a collaboração de 
médicos do Hospital Saraaritano. 
bem como com a de outros cirur¬ 
giões e clinicos. O corpo de en¬ 
fermeiras. sob a direcção de mem¬ 


bros deste Hospital foi auginèn- 
tado de elementos recrutac^os den¬ 
tre as alumnas do curso de en¬ 
fermagem annexo. que se abrira 
a'14 de Julho, Cincoenta e sete 
moças foram por esse curso ha¬ 
bilitadas á pratica no Hospital. 

As amplas installações do 
Gymnasium permittiram que se 
destinassem salas para enferma¬ 
ria (com lotação para 100 doentes), 
Pharmacia, laboratorio, salas de 
médicos, salas xie operações, de 
enfermeiras, lavabo e banheiros, 
rouparia, almoxarifado, copa, bar¬ 
bearia, dispensa, cozinha. 

Em quanto que assim se d is- 
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tribuia a parte material, íoi o tra¬ 
balho dividido pelas seguiutes sec¬ 
ções : Knfermaria. Assistência So¬ 
cial, Donativos. Administração, 
Dispensa e Lavanderia, Rouparia. 
Pharmacia e Ambulatório. Êntre- 


Sala de costura 

gues a pessoas que se oííerece- 
ram voluntariamente para esse 
serviço, essas secções funcciona- 
ram até 28 de outubro, data de 
encerramento dos trabalhos do 
Hospital. 

Destarte, durante três mê- 
ses. o Hospital Mackenzie Colle- 


ge poude prestar os serviços a 
que se destinára a sua creação. 
Hqram por elle soccorridos 279 
enlermos, dos quaes 259 tiveram 
alta 17 foram removidos, 3 fallece- 
rãTil 

Por sua vez. o-Am¬ 
bulatório attendeu 82 
doentes. Foi de 848 o 
total de curativos feitos 
nesta secção, emquanto 
que se applicaram 215 
injecções e se fizeram 
8 operações de pequena 
cirurgia, , . , ^ 

Koi inestimável a 
collaboração do publico 
paulista, nos trabalhos 
do Hospital. Foi elle que 
facultou a este os meios 
de alcançar seus fins, 
abastecendo-o com^ os 
seus donativos 

Damos, a seguir, a relação do 
pessoal do Hospital, com a desig¬ 
nação dos cargos respectivos Ca¬ 
be-nos agora o dever, muito gra¬ 
to. de apresentar aqui a todos 
quantos collaboraram nesta obra 
de phiianthropia. com rara dedi¬ 
cação e grande esforço, os nossos 
melhores agradecimentos. 



BIBLIOTHECA GEORQE ALEXANDER 


A SEMANA DO LIVRO 

Você visitou a Exposição na Bibliotheca? 

Foi assaz interessante a exposição orga¬ 
nizada pela nossa BibliotKcca, quando da Sc- 
rnana dovLivro Viam-se livros velhos c novos^ 
apresentação de cartases allusivos a grupos 
espeetaes de livros^ curiosidades de impressão, 
dímeníõesT trabaíhos artísticos de encadernação 
c finalmcnie.,, perdão das multas. 

Foi objectívo dc certamen de tanto valor, 
attrahir a attenção dos alumnos e dos frequen¬ 
tadores da Bibliotheca para os livros. 


FREQUENCIA CONSTANTE 

Apezar da Revolução, a Bibliothcca en¬ 
trou em funccionamento regular na segunda 
semana de Agosto, sendo que a frequência 
sempre se manteve muito alta. Em 3 semanas 
(Agosto) frequentaram-na 1.453 pessoas, c du¬ 
rante o més dc Setembro a frequência attlngm 
a 2.7tK) pessoas. 


■O caracter vale mais que um livro». 

A. R. 
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d. Draga Pacta, d. Clara Munlz, d* Celeste 
CiorUa, d. Duke Ferraz d« Hdla Chrtstme, 
Anderson, d« Esmeraldina Arruda, d. Quinta 
Cassetari, d* Lidd^ Aldinger* d. Yolanda Cior- 
lia, d» Ida Meírelles. d. There/.a Villardo, d* 
Dulce Orecchia, d. Elydia Rizzi» d, Á%'eíina 
Rizzi, d. Josephina Anderson, d, Lydia de 
Barros, d. Benedicta de Almeida, d. Amancta 
Muníz* d. Diana Santos, d. Nair Silveira, d, 
Lucy Cardoso, d. Conceição Oliveira, d. Eunía 
Santano, d. Cecilia Eppinghaus, d. Luiza Sii' 
vcira, snra, Gantzer. d. Leontina Lichtenstcin, 
d. Felicita Bortmann, d. Maria J. Cintra, d* 
Maria Bussmra, d. Mary Hubscher. d. Yole 
Vogonotti, d. Diva Morse, d, Esthcr Serra, 
d, Winnie Menezes, d* Yolanda Benclli, d- 


Leontina Azevedo, d. Hídal Liclitenstein, d* 
Zenobia Pereira da Silva, d, Yolanda de Souza, 
d, Yolanda Speers, d. Diva Gebrim, d, Deo- 
decia Gebrim, d. Helena Gazzulina, d. Zilda 
Sampaio, d. Zulema Pereira da Silva, d. Sylvía 
Pereira da Silva, d. Diana Gcbnm, â, Isolina 
Benelli, d. Eponina Pereira da Silva, d. Maria 
Gazzulina, d. Marianto Monteiro, d. Lconor 
Soares Magalhães. 

* COZINHA 

D. Ethcl Stockinger, 

BARBEARIA 

Snr. Manoel Troyano. 


0 Curso Acadêmico Feminino e a Assistência Social 


Offerta de uma ambulancia aos doentes po¬ 
bres de Campos de Jordão 

Com o intuito de oífcrecer as- 
sistendâ immediata aos soldados de 
Piratininga de Caçadores F. P,, que 
operavam em Campos de Jordão, as 
alumnas do Corso Acadêmico Femini¬ 
no, sob suggestáo e cora cooperação 
de <0 Estado de S* Paulo*, adquiriram 
por subscripção publica uma ambu- 
lancia, que náo chegou a ser ofíereci- 
da áqueila unidade militar, em virtu¬ 
de da cessação de hostilidades. 


Deliberou-se, então com o co¬ 
nhecimento e aquiescência dos doado' 
res, entregar a ambulancia á Prefeitu¬ 
ra San i ta ria dc Campos de Jordão, o 
que SC deu a 24 dc novembro p. p. 
O dr. Antonio Gavião Gonzaga, pre¬ 
feito sanitario daquella localidade, aca¬ 
ba de recebcl-a. Ficam assim os doen¬ 
tes pobres de Campos de lordáo com 
possibilidade de se locomoverem com 
o conforto que requer o seu estado de 
saude, alem dc irem as nossas alum¬ 
nas cultivando o verdadeiro espirito 
de jcn^iço sodííí. 



AmbulBfiCia offerecEda à Prefeitura SanitaHa <ffl Dainpcis de Jordlío, ülitida por aubtcripçflo publica, 
por inlermadio da» aluntnas do nosso Curso Acadêmico o -0 Estado do S, Paulo*. 
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A Paz ndo i úhsotutamente uin iãtül; é um 

Cilada fm que je típera a rccíUzação de um 
ideal, Q próprio ideal é a Uberdade humana, 
a justiça í ffl condücía hanrofa de uma íoHc- 
daàe ordeira e humana, Uma vez que íito 
se featiza, uma paz duradora te segue naíU' 
Talmenie, Sem íííp . não ha paz, apenas gO' 
YíTTio da força ati que a Uberdade e justiça 
st revoltam eanim ella em kusea ãe paz, 
(Nicholas Murray BuileTi Presidente da Cimc- 
gic Êndlowmeni for [nlernationjl Peacej. 


0 Clube da Bôa vontade no 
Asylo de Santa Therezinha 

Para cumprir o nosso Icmma, que é tVr 
ver para servir», chegamos até ao Asylo de 
Santa Therezinha com o fim de levar algum 
conforto material e espiritual áqucllas crianci¬ 
nhas. 

Levamos, então, umas roupinhas que 
lá deixamos com grande satisfação, apezar 
destas não serem de grande utilidade para ci¬ 
las, porque tem um enxoval grande e essa 
instituição é mantida em parte pelo governo. 

Chegámos ao asylo de Santa Therezi¬ 
nha á 1.40 e já nos esperava no jardim da 
frente uma bondosa Irmã de Caridade, que 
nos serviu de guia durante todo tempo da vi¬ 
sita. 

Começámos pOr visitar a capella, que 
estava maravilhosamente bem arranjada, pas- 
sando depois a ver todos os outros prédios. 
E' uma linda vílb/.inha com 17 edifícios, 

E' uma maravilha o asseio, beliezâ e 
bom gosto que reina em tudo* 

Encontrámos flores principal mente ly- 
rios, cm todas as d ependendas da casa, ate 
mesmo fia cozinha 

Aquelles entezinhos infelizes têm ali 
uma vida de vçrdadeiro luxo. D. Margarida, 
sua dircctora, os quer muito bem. 

As Irmãs cuidam delles com muito ca¬ 
rinho, preparando-os para uma vida de activi- 
dade que o mundo cxicrior lhes reserva, por¬ 
que depois que attingcm uma certa idade, el- 
les deixam o asyío. 

Ha 4 annos que foÍ fundada esta ins¬ 
tituição, prova de amor á humanidade, e já 
ampara a 180 crianças. 

Voltamos para S, Paulo radiantes com 
que vimos e andosas para contar ás collcgui- 
nhas os encantos daquclle lugar* 

LUGY CARDOSO 

4.0 Anno CommcrciaU 


1 iCKEIZIE" E1ISSISÍEICIA SOCim 
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A actividade do nosso orgão GollegimI, 
atravez de suas próprias palavras 

Durante a recente revolução constitu- 
cionalísta, toda a sociedade paulistana pro¬ 
curou auxiliar os soldados que cah iram feridos 
nas linhas de combate 

No Mackenzie Collegc, creou-sc para 
esse fim, um hospital de sangue, excellentC' 
mente instaSlado* Ahí encontraram soccorros 
mais de duas centenas dos soldados en\ lucta. 

No intuito de colbborar nesse generoso 
movimento, *0 Mackenzie* promoveu a * Cam¬ 
panha dos Tres Mil Reis», entre oS paes dos 
mackenzistas/Em circular aos paes dos alumnos, 
appçilámos para os seus nobres sentimentos 
solicitando essa contribuição, Fomos gentil- 
mente attendídas. A datar de LO de Agosto, 
conseguimos obter 2:095$000 — quantia que 
foi appiicada em soccorros aos hospitalisados. 

Outras campanhas realizámos entre os 
aiumnos da '‘Garage”. pira reunirmos escovas 
de dentes, a ter o mesmo destino. O resultado 
foi a fcuniáo de 78 desses objectos de “toi- 
letce»'. 

Levámos a cffeito ainda» a Campanha da 
Fructa, entre os alumnos da Escola Americana. 
Recebemos entáo 3.880 fruetas, com que os 
corações infantis minoraram os soffrimentos 
dos feridos, desde 3 de Setembro até 27 de 
Outubro, isto é, na média, 73 fruetas por dia. 
Prestou assim Mackenzie*', assistência aos 
feridos, até o dia cm que se fechou o Hospital. 

Além disso, forneceu informações t todos 
os paes dos alumnos que nos escreveram pe¬ 
dindo noticias de seus filhos que se achavam 
nas linhas de combate. 

Nessas campanhas,, pçestou-nos precioso 
concurso o sr. dr. Evaristo Costa, confeccio¬ 
nando interessantes graphicc^, o que lhe agra¬ 
decemos destas columnas* 

Exprimimos também nossos agradeci¬ 
mentos ao Snr. Kassab, thesoureiro da Campa¬ 
nha dos Tres Mil Reis, c ao Snr. Pinheiro, que 
se encarregou de receber as fruetas. 

Tomámos aquellas iniciativas como re- 
dactores de “O Mackenzie'* e aqui damos conta 
dos resultados obtidos com a dedicada coope¬ 
ração dc todos quantos se instruem neste co¬ 
nhecido instituto pedagógico. 

Consignamos, a todos que nos atixiliarám 
nessas campanhas, os nossos mais sinceros 
agradecimentos. 

Hebe Rangel Pestana 














